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Tenho profunda convicção de que é indispensável a contribuição da sistematização de nossas experiencias de Educação Popular para poder responder aos desafios desta nova época que estamos vivendo porque elas contém aprendizagens fundamentais a partirt do cotidiano da história latino-americana.

A história não é predeterminada, mas se constrói com a vontade, a consciência, a ação e a imaginação de homens e mulheres de cada tempo. O produto deste esforço construtor nunca é uma invenção absoluta nem mágica aparição. É sempre resposta à aspirações não realizadas, desafios pendentes, ilusões em gestação ou decisões inadiáveis, gerados e curtidos ao longo das experiências vividas.

Os processos de Educação Popular têm a virtude de estar palpitando nos mais recônditos rincões de nossa América Latina, a tal ponto que seria muito difícil compreender a história de nosso continente sem levar em conta suas contribuições - pelo menos nos últimos trinta anos - aos processos de organização popular, reivindicação social e democratização política. Sistematizar essas experiencias é um desafío histórico.
1.  O QUE É SISTEMATIZAR?

1.1 Primeira aproximação: A experiência

Partamos da seguinte consideração básica: quando falamos de sistematização estamos falando de um exercício que se refere, necessariamente, a experiências práticas concretas. No nosso caso, vamos nos referir sempre a experiências de Educação  Popular, organização popular ou promoção social.

Essas experiências são processos sociais dinâmicos; em permanente mudança e movimento. São, também, processos sociais complexos, em que se interrelacionam, de forma contraditória, um conjunto de fatores objetivos e subjetivos:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
as condições do contexto em que se desenvolvem;

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h     situações particulares a  enfrentar-se;

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
ações dirigidas para se conseguir determinado fim;

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
percepções, interpretações e intenções dos diferentes sujeitos que intervêm no processo ;

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
resultados esperados e inesperados que vão surgindo;

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
relações e reações entre os participantes; 

São processos particulares que fazem parte de uma prática social e histórica mais geral, igualmente dinâmica, complexa e contraditória.

Estamos falando, então, de experiências vitais, carregadas de uma enorme riqueza acumulada de elementos que, em cada caso, representam processos inéditos e irrepetíveis. É por isso que é tão apaixonante a tarefa de compreendê-las, extrair seus ensinamentos e comunicá-los.

Este ponto de partida é o que nos permite aproximar-nos da sistematização a partir do que a própria riqueza das experiências pede  que se faça: apropriar-se da experiência vivida e dar conta dela, compartilhando com os outros o aprendido.

1.2 Segunda aproximação: o conceito de sistematização

Já é um lugar comum entender a sistematização como uma reflexão da experiência. Sem dúvida, é evidente que nem toda reflexão sobre uma experiência poderá ser classificada como  "sistematização". Como vimos no item anterior, alguns autores enfatizam uns elementos mais que outros, de acordo com os objetivos ou objeto de sistematização  que se propõem.

Por exemplo, há quem coloque o acento na reconstrução ordenada da experiência:

"Com esse conceito alude-se a um processo de reflexão que pretende ordenar ou organizar o que foi o caminho, os processos, os resultados de um projeto, buscando em tal dinâmica as dimensões que podem explicar o curso que assumiu o trabalho realizado. Como a experiência envolve diversos atores, a sistematização tenta elucidar também o sentido ou o significado que o processo teve para os atores que dela participaram".

Enquanto que outros autores acentuam seu caráter de processo produtor de conhecimentos:

"Entendemos a sistematização como um processo permanente, cumulativo, de criação de conhecimentos a partir de nossa experiência de intervenção numa realidade social, como um primeiro nível de teorização sobre a prática. Nesse sentido, a sistematização  representa uma articulação entre teoria e prática(...) e serve a objetivos do dois campos. Por um lado mostra como melhorar a prática, a intervenção, a partir do que ela mesma nos ensina (...); de outra parte (...) aspira a enriquecer, confrontar e modificar o conhecimento teórico atualmente existente, contribuindo para convertê-lo em uma ferramenta realmente útil para entender e transformar nossa realidade."

Outros vão colocar a ênfase em que sistematizar implica conceitualizar a prática, para dar coerência a todos os seus elementos:

"Um dos propósitos principais da sistematização é a conceitualização da prática (...), para colocar em ordem todos os elementos que intervém nela; não uma ordem qualquer, mas aquela que organiza o fazer, que lhe dá corpo, que o articula em um todo, em que cada uma de suas partes situe sua razão de ser, suas potencialidades e suas limitações (...) um  "por em sistema" o fazer, na busca de coerência entre o que se pretende e o que se faz." 

Concordando, basicamente, com os elementos que aparecem nessas diferentes abordagens, pensamos que ainda é necessário precisar mais aquilo que é próprio do tipo de reflexão ou conceitualização que realiza a sistematização. O que a diferencia de outros tipos de reflexão  que se realizam a partir da prática e tem, igualmente, a intenção de teorizar sobre ela para transformá-la?


Parece que o mais característico e próprio da reflexão sistematizadora é que ela busca penetrar no interior da dinâmica das experiências, algo assim como meter-se "por dentro" desses processos sociais vivos e complexos, circulando entre seus elementos, percebendo a relação entre eles, percorrendo suas diferentes etapas, localizando suas contradições, tensões, marchas e contramarchas, chegando assim a entender estes processos a partir de sua própria lógica, extraindo ensinamentos que possam contribuir para o enriquecimento tanto da prática como da teoria.

Sintetizando esta característica essencial e própria, poderíamos aventurar-nos a afirmar que:

A sistematização é aquela interpretação crítica de uma ou várias experiências que, a partir de seu ordenamento e reconstrução, permite extrair seus ensinamentos, descobrendo ou explicitando a lógica do processo vivido, os fatores que intervieram no dito processo, como se relacionaram entre si e porque o fizeram desse modo.

Esta afirmação básica, contém sinteticamente várias afirmações particulares:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Define a sistematização como interpretação crítica, quer dizer, como o resultado de todo um esforço para compreender o sentido das experiências, tomando distância delas.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Assinala que essa interpretação só é possível se previamente se ordenou e reconstruiu o processo vivido nas experiências.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
E´ uma interpretação que se caracteriza por descobrir a lógica que conduz o processo, quais os fatores que intervêm nele e as relações entre eles.

A partir dessas afirmações centrais, poderíamos acrescentar outras características importantes da sistematização:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
A sistematização de uma experiência produz um novo conhecimento, um primeiro nível de conceitualização a partir da prática concreta que, uma vez que possibilita sua compreensão, leva a transcendê-la, a ir mais além dela mesma. Nesse sentido,  permite-nos abstrair o que estamos fazendo em cada caso particular e encontrar um terreno fértil onde a generalização é possível.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
A sistematização, ao reconstruir o processo da prática, identificar seus elementos, classificá-los e reordená-los,  faz-nos objetivar o vivido, "fazer uma parada para tomar distância" do que experimentamos vivencialmente e converter assim a própria experiência em objeto de estudo e interpretação teórica e, ao mesmo tempo, em objeto de transformação.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
A sistematização põe em ordem conhecimentos desordenados e percepções dispersas que surgiram no transcorrer da experiência. Assim  explicita intuições, intenções e vivências acumuladas ao longo do processo. Ao sistematizar, as pessoas recuperam de maneira ordenada o que já sabem sobre sua experiência, descobrem o que ainda não sabem sobre ela, mas também revela-se o que "ainda não sabiam que já sabiam".

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Ao sistematizar não só se atenta aos acontecimentos, seu comportamento e evolução, como também às interpretações que os sujeitos têm sobre eles. Cria-se, assim, um espaço para que essas interpretações sejam discutidas, compartilhadas e confrontadas.  

Acreditamos que essas características básicas perfilam uma concepção de sistematização que não se confunde com outros processos de reflexão, estudo ou comunicação de experiências. Nesse sentido, cremos que vale a pena reafirmar explicitamente que sistematização não é:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Narrar experiências, mesmo que o testemunho possa ser útil para sistematizar, deve-se ir mais além da narração ;

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Descrever processos, pois ainda que seja necessário fazê-lo, é preciso passar do nível descritivo ao interpretativo;

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Classificar experiências por categorias comuns - esta pode ser uma atividade que ajuda o ordenamento, mas não esgota a necessidade de interpretar o processo;

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Ordenar e tabular informação sobre experiências - igual ao caso anterior;

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Fazer uma dissertação teórica exemplificando com algumas referências práticas, pois não seria uma conceitualização surgida da interpretação desses processos.

Concebida da maneira que propomos, a sistematização situa-se no caminho intermediário entre a descrição e a teoria, um terreno no qual temos pouco costume de transitar. A tendência a contar anedoticamente experiências vividas, a encaixar processos originais em esquemas rígidos pré-estabelecidos ou a jogar discursos abstratos com o pretexto de alguma referência a experiências de campo, atenta contra o modo de pensar dinâmico, rigoroso, processual, crítico e criativo que é indispensável para realmente  "sistematizar". 

2. PARA QUE SERVE SISTEMATIZAR?

Tendo apontado características essenciais  que definem, a partir do nosso ponto de vista, o que é um processo de sistematização, passemos agora a assinalar algumas de suas múltiplas possibilidades de utilização em trabalhos de educação, animação e organização popular. 

Uma primeira afirmação elementar é que sempre sistematizamos para algo. A sistematização é sempre um meio em função de determinados objetivos que a orientam e lhe dão sentido. Quer dizer, em função de uma utilidade concreta que vamos lhe dar, em relação com as experiências que estamos realizando.

Toda sistematização tem dois componentes básicos, aos quais podemos assinalar uma determinada utilidade: o processo de sistematização e o produto (ou produtos) da sistematização. Ambos os componentes estão intimamente ligados, mas é importante diferenciá-los, sobretudo na hora de definir a utilidade que esperamos obter deles.

De maneira muito sintética poderíamos resumir as múltiplas possibilidades e utilidades da sistematização do seguinte modo:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Ter uma compreensão mais profunda das experiências que realizamos, com o fim de melhorar nossa própria prática. 

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Compartilhar com outras práticas semelhantes os ensinamentos surgidos com a experiência.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Conduzir à reflexão teórica (e em geral à construção de teoria) os conhecimentos surgidos de práticas sociais concretas. 

2.1  Compreender e melhorar nossa própria prática

A sistematização possibilita compreender como se desenvolveu a experiência, por que se deu dessa maneira e não de outra; dá  conta das mudanças ocorridas, como se produziram e porque se produziram. Sistematizar permite, assim, diferenciar os elementos constantes dos ocasionais; os que ficaram sem continuidade no trajeto, os que incidiram em novas pistas e linhas de trabalho, os que expressam vazios que apareceram muitas vezes. Assim, permite determinar os momentos  de aparecimento, de consolidação, de desenvolvimento, de ruptura, etc., dentro do processo e como os diferentes fatores comportaram-se em cada um deles.

A derivação lógica de uma reflexão de tal natureza só pode ser uma: obter conclusões que sirvam para melhorar a prática, para fazê-la mais coerente no futuro; para superar seus vazios, reafirmar os pontos fortes , insistir nos fatores cujo comportamento demonstrou que são dinamizadores e para não repetir o que muitas vezes foi fator de debilidade ou desgaste. A sistematização permite, ao refletir, questionar, confrontar a própria prática, superar o ativismo, a repetição rotineira de certos procedimentos, a perda de perspectiva em relação ao sentido de nossa prática. Em síntese, o processo de sistematização permite pensar no que se faz, seu produto ajuda a fazer as coisas pensadas.

2.2  Extrair seus ensinamentos e compartilhá-los

Cada experiência de educação, animação e organização popular é única e irrepetível; mas isso não significa que podem ser entendidas e mantidas isoladas, cada uma dentro de sua "própria verdade". Qualquer prática social transformadora tem intenções, apostas, desenvolvimentos e resultados que definitivamente servem de inspiração, iluminação ou advertência a outras práticas semelhantes.

 Extrair os ensinamentos da própria experiência, para compartilhá-los com outros, deveria ser sempre uma linha de trabalho priorizada  entre nós que fazemos educação e animação popular. Da mesma maneira que, inversamente, estar atentos para conhecer e aprender da experiência de outros deveria ser uma atitude permanente dos que crêem não possuir verdades definitivas e nem estar pondo em marcha práticas perfeitas. 

Isto significa superar o intercâmbio descritivo ou narrativo das experiências, dos quais pouco se pode tirar, salvo se conhecermos como elas estão se realizando. O relato puramente anedótico, geralmente linear e cronológico, pode ser ilustrativo e, se está   bem contado, pode ser até apaixonante, mas é um desperdício se não tiver uma explicitação de seus ensinamentos, o que o faria "compartilhável". Por isso devemos entender como intercâmbio de experiências, não em seu sentido elementar  de "conhecer umas as outras", mas sim no sentido de confrontar  as  aprendizagens mútuas que obtivemos com elas, de tal modo que nos permita olhar nossas próprias experiências com novos olhos. Essa dimensão comunicativa,  não pode  ser considerado um aspecto secundário ou optativo, mas sim um aspecto substancial da sistematização.  E isso é válido não só para melhorar a própria prática, mas também para contribuir à construção teórica.

2.3 Serve de base para a teorização e a generalização

Esta utilidade da sistematização é, sem dúvida, a mais complexa de conseguir e requer maior aprofundamento:  Para transformar a realidade é preciso conhecê-la. Isso nos propõe o objetivo de produzir conhecimentos a partir de nossa inserção concreta e cotidiana em processos sociais específicos que fazem parte dessa realidade.  Se nossa inserção se dá  principalmente através de processos de educação, animação e organização popular temos aí um excelente ponto de partida, precisamente pela riqueza e multidimensionalidade dessas experiências. Elas  trazem elementos que normalmente não são tomados  pelas ciências sociais: o particular, o cotidiano, as interpretaçoes dos sujeitos.

O exercício de sistematização é um exercício claramente teórico; é um esforço rigoroso que formula categorias, classifica e ordena elementos empíricos; faz análise e síntese, indução e dedução; obtém conclusões e as formula como pautas para sua verificação prática. A sistematização relaciona os processos imediatos com seus contextos, confronta o fazer prático com os pressupostos teóricos que o inspiram. Assim, o processo de sistematização se sustenta em uma fundamentação teórica e filosófica sobre o conhecimento e sobre a realidade histórico-social.

A sistematização cria novos conhecimentos; mas, na medida que seu objeto de conhecimento são os processos e sua dinâmica, permite trazer à teoria algo que lhe é próprio: explicações sobre a mudança dos processos.

Com base nessas características próprias, como exercício teórico que permite criar conhecimentos a partir do cotidiano e explicar o fatores de mudanças nos processos, é que a sistematização pode contribuir de forma decisiva para a recriação e a construção de teoria dinamizando dialeticamente a relação entre o conhecimento teórico já   existente, como expressão do saber acumulado,  e novos conhecimentos que surgem de novas situações e processos. Os/as integrantes da Oficina de Sistematização do Peru formularam esse desafio de maneira muito nítida:

"...a sistematização, como atividade de produção de conhecimento a partir da prática, aspira a enriquecer, confrontar e modificar o conhecimento teórico atualmente existente, contribuindo para convertê-lo em uma ferramenta realmente útil para conhecer e transformar  nossa realidade. E' assim que a sistematização produz uma 'reconceitualização', mediante a qual as concepções teóricas vigentes são redefinidas a partir da prática, a partir dos novos conhecimentos que se elaboram ao se refletir  sobre a ação. Esses novos conhecimentos serão logo difundidos e, por sua vez, confrontados com outras experiências, num processo em espiral, flexível e dinâmico, onde o aprendido é sempre base para novos conhecimentos. Assim, a sistematização e a socialização do novo saber produzido mediante ela 

(...), irá   conformando um corpo de conhecimentos, produto da prática, que estará em condições de confrontar-se com a elaboração teórica atualmente existente".

Definitivamente, a sistematização permite incentivar um diálogo entre saberes: uma articulação criadora entre o saber cotidiano e os conhecimento teóricos, que se alimentam mutuamente. 

Por último,  não podemos deixar de assinalar que tudo o que foi expresso nesse documento coloca a sistematização como um fator indispensável e privilegiado para nossa própria formação. Nossa experiências se convertem,  graças a ela, na fonte mais importante de aprendizagem teórico-prática que temos: para compreender e melhorar nossa práticas, para extrair os ensinamentos e compartilhá-los com outros, para contribuir com a construção de uma teoria que responda à realidade e, por isso, permita orientar nossa prática à sua transformação. Concebida assim, a sistematização não pode ser um fato pontual, e sim permanente e deve, por conseguinte, ser realizada pelos próprios educadores, animadores, lideranças dirigentes e setores populares que comprometem sua vida cotidianamente nesses processos.             (ojh - 05.09.01)
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